
Vou pedir licença para o leitor e convidá-lo a uma refle-
xão crítica sobre as expectativas, especialmente em torno
das oportunidades e escolhas que realizamos ao longo do
tempo, e de como a trajetória do ambiente econômico afe-
tam nossas oportunidades de escolha e de realizações.

Ao longo dos anos, o grau de satisfação que consegui-
mos alcançar em nossas vidas está intimamente associa-
do à capacidade de aproveitamento das oportunidades
com as quais nos deparamos, a partir de nossas escolhas,
nos variados aspectos que compreendem nosso cotidiano.
Entretanto, uma parcela bastante significativa das ques-
tões nossas vidas estão atreladas às relações ou à infraes-
trutura econômica, ou são afetadas por ela. Como por
exemplo inserção no mercado de trabalho, progresso profis-
sional, acesso a habitação, infraestrutura de educação e
saúde, entre outros.

Quero acreditar que, dada a especificidade do sonho de
cada indivíduo, a grande maioria almeja minimamente
oportunidades de conseguir melhorar a qualidade de vida
ao longo do tempo; poder conviver em um ambiente com
algum grau de estabilidade econômica, o que não significa
estar a salvo dos riscos inerentes às escolhas que fazemos;
conseguir acessar condições que lhes permitam maior se-
gurança o planejamento de suas decisões.

Não aponto acima questões necessariamente atreladas
às condições materiais. Mas à oportunidades que possibili-
tem usufruir de melhores opções de escolha em torno das
questões econômicas que cercam nossa vida.

Entretanto, se olharmos a trajetória da economia brasilei-
ra, especialmente na última década, para a grande maioria
da sociedade brasileira, muito provavelmente os pontos
que elenquei acima pioraram.

Esta piora leva inevitavelmente à avaliação de um menor
grau de satisfação. Não à toa o Brasil tem perdido posição
nos rankings que procuram avaliar este aspecto, como o
Relatório Mundial da Felicidade da ONU.

Em meados da década de 1980, logo após a redemocra-
tização, o poeta escreveu que “nossos sonhos são os mes-
mos há muito tempo, e não há mais muito tempo para so-
nhar”. Um claro desabafo diante da expectativa da melho-
ria que o novo ambiente político econômico vindouro no
país poderia proporcionar.

Em que pese algumas melhorias que o País conquistou
nas últimas décadas, a provocação para qual convido o lei-
tor está em avaliar sobre o quanto o ambiente econômico
tem contribuído para proporcionar, ou afastar, as oportuni-
dades em seu cotidiano. Afinal de contas, é a partir da se-
quência de oportunidades e escolhas que construímos nos-
sa vida.

Não vou fazer aqui nenhuma consideração mais que pos-
sa influenciar a avaliação individual de cada um. Irei ape-
nas completar a frase do poeta que, há mais de anos afir-
mava que “tudo é igual quando se pensa em como tudo po-
deria ser, há tão pouca diferença e tanta coisa a fazer”.

Profissões ligadas à
tecnologia estarão em
alta em 2022 na região
Indústrias química e de logística vão se destacar, conforme estudo
de consultoria; profissionais devem ficar atentos às possibilidades

TI. Setor movimenta vagas

Nossos sonhos
são os mesmos
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O Grande ABC inicia a se-
mana com a oferta de 898 va-
gas de emprego. Desse total,
200 serão disponibilizadas
pela rede de supermercados
Carrefour – as oportunida-
des serão preenchidas até o
fim do ano.

Entre as vagas anunciadas
pelas prefeituras, a maioria
das funções está concentra-
da em São Caetano, que dis-
põe de 310 vagas. O portal
do emprego (jobs.recrutei.
com.br/portaldoemprego) dis-
põe de oportunidades para
auxiliar de cozinha; servente
de obras; pedreiro; auxiliar
de produção; jardineiro; me-
cânico de motores elétricos e
bombas elétricas.

Santo André divulgou a

disponibilização de 72 va-
gas: 30 para vendedor por-
ta a porta; 24 auxiliar de
limpeza; cinco para serven-
te de pedreiro; costureira
de máquina reta (duas); co-
locador de cartazes (duas);
pedreiro (cinco). As duas
unidades do CPETR (Cen-
tro Público de Emprego, Tra-
balho e Renda) andreense fi-
cam localizadas na Avenida
Artur de Queirós, 720, Bair-
ro Casa Branca, e na Rua
Sigma, 300, Vila Mazzei.

A Prefeitura de Diadema
informou que o município
oferece 61 vagas de empre-
go, entre elas: cinco para
marceneiro; dez para técnico
de enfermagem (com Coren
ativo); quatro para auxiliar

de limpeza e conservação, ex-
periência em condomínio;
duas para ajudante de mon-
tagem de paineis elétricos.
Também há 57 vagas para
PCDs (trainee e operador de
televendas, 20 vagas cada;
seis para especialista de aten-
dimento em libras (app, in-
ternet banking). O quadro
de oportunidades completo,
bem como as exigências, po-
dem ser consultados no site
emprega.diadema.sp.gov.br.

Já o Carrefour anunciou
que contratará 200 novos
funcionários no Grande ABC
até dezembro. As oportunida-
des são direcionadas para di-
versos cargos e estão distri-
buídas para atuar nas unida-
des da rede no estado. Todas
as etapas do processo seleti-
vo acontecem de forma onli-
ne. Para se candidatar, as pes-
soas interessadas devem
acessar o site de carreiras da
companhia e checar quais
são os requisitos de cada va-
ga: carrefour.99jobs.com.
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Profissionais ligados às
áreas de tecnologia, finanças e
contabilidade, engenharia,
vendas e recursos humanos
têm possibilidades de conse-
guir empregos com as melho-
res remunerações no Grande
ABC no próximo ano, com salá-
rios que podem chegar próxi-
mo dos R$ 30 mil. A projeção
se baseia no Guia Salarial
2022 da consultoria Robert
Half, com recorte exclusivo fei-
to para o Diário.

O estudo mostra que, pela
ordem, as indústrias químicas
e de logística serão as mais
aquecidas no próximo ano, se-
guidas pelos setores de serviço
e varejo. Dentre as profissões,
gerentes de TI (Tecnologia da
Informação), com salários en-
tre R$ 17.050 e R$ 28.550; de-
senvolvedores, de R$ 7.650 a
R$ 13,5 mil, e arquitetos de
software, de R$ 12,3 mil a R$
20,6 mil, serão os mais ‘cobiça-
dos’ pelo mercado.

A Covid-19, que impactou a
forma de se trabalhar, tam-
bém contribui para a deman-
da nessa área. Leonardo Ber-
to, headhunter (caçador de ta-
lentos) Robert Half, destaca
que durante a pandemia as in-
dústrias viveram um período
de reestruturação, no qual tive-
ram mais tempo para analisar
projetos e desenvolver ações
como a implementar ou atuali-
zação de seus sistemas.

“A pandemia tem parte no
crescimento, mas o ramo digi-

tal vem crescendo desde o sur-
gimento de smartphones e dos
aplicativos e isso gera cada vez
mais demanda no setor tecno-
lógico. O mundo físico está per-
dendo espaço para o digital
desde antes da pandemia. As
empresas nativas digitais cres-
cem mais e absorvem o seg-
mento que não era digital”,
aponta o especialista.

Ele ainda destaca a populari-
zação do home office. “Isso que-
bra a barreira geográfica e pro-
fissionais brasileiros podem
trabalhar para qualquer lugar
do mundo estando em dentro
de suas casas. É o caso, por
exemplo, dos programado-
res”, elenca.

Embora o País tenha quase
14 milhões de desemprega-
dos, há uma carência de pro-
fissionais bem preparados e,

por isso, é importante que
quem esteja sem emprego
busque se aprimorar. Da mes-
ma forma, os que estão empre-
gados precisam se atualizar.
“O profissional fora do merca-

do, mesmo com as adversida-
des, deve buscar se qualificar
em outras áreas e revisitar as
que já conhece. Utilizar o tem-
po livre para fazer cursos e se
especializar em áreas como,
por exemplo, idiomas ou pa-
cote Office. Os que estão no
mercado devem levar em con-
sideração quais qualidades e
diferenciais fazem com ele se-
ja um profissional da área se-
ja mais valorizado. Basica-
mente, se perguntar ‘qual qua-
lidade me faria um profissio-
nal menos dispensável’”, expli-
ca Berto, ressaltado que as cri-
ses geralmente criam oportu-
nidades e que é preciso estar
atento a elas.

PROJETOS
A Robert Half destaca que

as empresas do Grande ABC
têm uma característica em co-
mum, que é a forte orientação
para projetos, que puxam o
aquecimento do mercado de
trabalho na região. Ou seja,
oferecem vagas para quem mo-
ra nas sete cidades.

A consultoria mostra ainda
que está em alta a contratação
de mão de obra para projetos
especializados, com maior de-
manda por profissionais para
iniciativas de eficiência (opera-
cional, automação, revisão de
estrutura de layout de fábrica),
transformação digital (imple-
mentação ou renovação de sis-
temas) e relacionados ao desen-
volvimento de novos negócios.

OPORTUNIDADES

Grande ABC tem 898 vagas,
sendo 200 delas no Carrefour
Maioria está concentrada em São Caetano,
com 310; Diadema tem 57 para deficientes
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MERCADOS FECHAMENTO

DATA COMERCIAL TURISMO

COTAÇÕES DO DÓLAR – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

15/OUT/21 VARIAÇÃO
Bovespa 114.647,99 +1,29%
Dow Jones/NY 35.294,76 +1,09%
Nasdaq 14.897,34 +0,5%
S&P Merval 81.990,22 2,31%

COMPRA VENDA COMPRA VENDA
15/10 5,4542 5,4547 5,4700 5,6130
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